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1. AS IDEIAS QUE PRESIDIRAM À 
FUNDAÇÃO DA CASA PIA  

 
 
Diogo Inácio de Pina Manique, o 
fundador da Casa Pia, foi uma das 
mais activas e empreendedoras  
personagens  da  segunda  metade do 
século XVIII português. Em 1780, D. 
Maria I encarregou-o de chefiar a 
Intendência-Geral da Polícia, cujas atribuições eram extraordinariamente vastas, pois 
dela dependiam todos os magistrados judiciais do País. 
  

  
A fundação da Casa Pia insere-se no filantropismo 
iluminista característico do século XVIII europeu. É neste 
panorama cultural que devemos inserir o esforço 
desenvolvido pelos estrangeirados portugueses a favor da 
modernização do nosso país . Tal como Pombal, também 
Pina Manique foi sensível às propostas dos 
estrangeirados. Formado nos parâmetros da pedagogia 
oratoriana, Pina Manique acreditava nas virtualidades da 
instrução como forma de libertação do homem. 

( Voltar ao Indice ) 
 
2. O PERÍODO DO CASTELO DE S. JORGE 
 

Pina Manique tinha uma concepção preventiva da acção da Polícia. A Polícia, devia, 
mais que reprimir, prevenir o crime. Segundo as teorias de Rousseau, o meio social 
era o responsável pela génese e desenvolvimento das tendências criminosas. O 
Homem era naturalmente bom, a sociedade é que o corrompia. Assim, importava 
retirá-lo dos maus ambientes, criar recolhimentos e obras de assistência que 
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albergassem as crianças pobres e abandonadas, onde lhes fosse proporcionado um 
clima de saudável e útil educação. 

  
A Casa Pia foi instalada no Castelo de S. Jorge. Aí foram recolhidos, além de crianças 
de ambos os sexos, também mendigos e prostitutas, em sectores diferenciados. A 
ideia de um estabelecimento múltiplo, onde simultaneamente se ministrassem às 
crianças as primeiras letras, o ensino secundário e o ensino profissional e, aos adultos 
recolhidos, se proporcionasse uma recuperação social e laboral, não deve ter surgido 
de repente. A obra, qual bola de neve, foi nascendo e crescendo a pouco e pouco. 
Adaptaram-se edifícios e construíram-se outros, num castelo ainda arruinado pelo 
terramoto. Foram introduzidas inovações na orgânica do estabelecimento e nos seus 
objectivos, alargaram-se os currículos, os quadros de pessoal e o próprio número de 
recolhidos, à medida que o tempo passava. 
 
Quando, em 3 de Julho de 1780, D. Maria I inaugurou oficialmente a Casa Pia, esta 
era ainda um recolhimento que albergava algumas dezenas de crianças e adultos, ao 
mesmo tempo asilo e prisão preventiva e transitória. Mas Pina Manique em breve se 
entusiasma com o projecto. Contrata pessoal docente, administrativo e auxiliar. Manda 
construir camaratas, refeitórios, salas de aula e oficinas. Rodeia-se de colaboradores 
prestigiados, como José Anastácio da Cunha, poeta e matemático, antigo professor da 
Universidade de Coimbra, a quem nomeia regente de estudos e encarrega de elaborar 
o plano curricular e o regulamento interno da Casa Pia. 
 
O plano de estudo incluía Francês, Inglês, Matemática Pura, Mecânica e Óptica, 
Astronomia, Geometria, História Natural e Física Experimental, Química e Farmácia. 
Mais tarde seriam criados cursos práticos profissionais e introduzido o estudo de 
novas matérias, como Anatomia, Desenho do Nu, Comércio, Língua Alemã, etc. Os 
alunos que revelavam aptidões especiais, em breve começaram a ser enviados para 
estudos científicos e artísticos superiores. Assim, foi criado o Colégio das Ciências, em 
Coimbra, para albergar os estudantes casapianos na Universidade. Em Edimburgo e 
Copenhaga viriam a especializar-se em Obstetrícia alguns alunos da Casa Pia. 
Finalmente, em Roma, foi fundado por Pina Manique o Colégio português das Belas-
Artes, para onde foram encaminhados jovens casapianos com capacidade para o 
estudo superior da Pintura, Arquitectura, Escultura e Gravura. Entre outros, 
frequentaram este colégio Domingos Sequeira e Vieira Portuense. 
 
O Regulamento elaborado por José Anastácio da Cunha era extraordinariamente 
moderno e inovador. A título de exemplo, poderemos referir que desaconselha os 
castigos corporais, estimula o exercício físico e cria, pela primeira vez entre nós, um 
“conselho escolar”. Vem também a propósito referir que é também na Casa Pia do 
Castelo de S. Jorge que é criada a primeira escola feminina portuguesa, o Colégio de 
Santa Isabel. 
 
Treze anos depois da fundação, em 1793, a Casa Pia de Lisboa, de humilde 
recolhimento de crianças órfãs e abandonadas, tinha-se transformado numa grande 
instituição de solidariedade social, uma escola moderna, com mais de um milhar de 
alunos. Um número impressionante, sobretudo se pensarmos que se tratava de uma 
obra nascida da vontade de um homem, que sobreviveu e se alargou sobretudo 
graças a essa vontade, e que irá soçobrar pouco depois do seu desaparecimento. 
 

( Voltar ao Indice ) 
 

 
 
3. PERÍODO DO DESTERRO 
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Pina Manique morreu em 1805. Dois 
anos depois, com a ocupação de 
Lisboa pelos exércitos napoleónicos, 
Junot instala no  Castelo de S. Jorge 
as suas tropas. As crianças da Casa 
Pia foram desalojadas e distribuídas 
por asilos, paróquias e conventos. 
Outras ficaram simplesmente na rua. 
Só em 1811, passada a convulsão das 
invasões francesas, a Casa Pia 
ressurgiria, no Convento do Desterro, 
embora sem a pujança e o dinamismo 
da sua admirável primeira fase. 
 
Após as invasões, a Regência ordenou que a Casa Pia fosse reorganizada e se 
instalasse no Desterro, no convento dos monges de S. Bernardo, reconstruído após o 
terramoto de 1755. Aí iriam ser alojadas, para já, 4 a 5 centenas de crianças e jovens 
de ambos os sexos, partilhando com os poucos frades Bernardos instalações 
precárias e adaptadas. 
 
A fase do Desterro foi um período na vida da Instituição Casapiana, muito longe da 
época áurea do Castelo. César da Silva, o primeiro historiador da Casa Pia, reconhece 
com mágoa que «a grandeza e esplendor da antiga eram substituídas nesta por uma 
modéstia que inteiramente se conformava com os tempos de então». O tempo do 
Desterro foi, efectivamente, um “desterro”. Os 22 anos que ali passou foram para a 
Casa Pia o reflexo da atribulada vida do próprio País. Mesmo assim a Casa Pia 
formou neste período homens da estirpe de LUZ SORIANO, CLEMENTE JOSÉ DOS 
SANTOS, o Barão de S. Clemente, que foi Lente da Aula dos Taquígrafos da Câmara 
dos Deputados e Bibliotecário-Mor das Cortes, avô do Professor Reynaldo dos Santos, 
JOÃO HENRIQUE MORLEY, Médico Militar, General de Divisão, Cirurgião-Mor do 
Exército, JOSÉ JOAQUIM FERREIRA, Lente da Escola de Medicina Veterinária, 
FRANCISCO JOSÉ MARIA DE LEMOS, Médico, militar General de divisão, MANUEL 
NUNES GODINHO, Calígrafo notável, Professor da Escola Académica, fundada por 
ANTÓNIO FLORÊNCIO DOS SANTOS, também aluno do Desterro. Era pai do Dr. 
Jaime Mauperrin dos Santos, 1º Presidente do Comité Olímpico de Portugal. 
 
4. DOS JERÓNIMOS AO “ESTADO NOVO” 
 

Em finais de 1833, a Casa Pia seria transferida para 
instalações que, não sendo ainda as ideais, tinham no 
entanto condições bem melhores: o Mosteiro dos 
Jerónimos. 
Era nessa altura administrador da Casa Pia, António 
Maria Couceiro. As dificuldades do País, mergulhado 
em convulsões políticas desde o princípio do século e 
varrido por uma impiedosa guerra civil, não permitiam 
disponibilizar para a assistência os rendimentos 
necessários. Por outro lado, as próprias condições 

sociais originavam o aumento constante do número de crianças que afluíam à Casa 
Pia. A alimentação era deficiente, com as doenças consequentes, as instalações 
húmidas e desadaptadas, o ensino precário. Em Setembro de 1836, Passos Manuel 
pediu ao seu amigo José Ferreira Pinto Basto, um esclarecido e dinâmico industrial, 
que aceitasse o lugar de administrador-geral da Casa Pia. Em boa hora o fez. Pinto 
Basto foi o novo Pina Manique de que a Casa Pia carecia urgentemente. A ele se deve 

 

 



o ressurgimento da Instituição. Graças ao seu impulso, a Casa Pia ultrapassou o ponto 
de não-retorno, transformando-se numa verdadeira instituição nacional. 
 
A segunda metade do século XIX, na Casa Pia, ficou assinalada pelas provedorias de 
José Maria Eugénio de Almeida e Simões Margiochi. É neste período que a 
Instituição alarga as suas instalações para os terrenos anexos ao Mosteiro dos 
Jerónimos, cuja cerca, bem maior do que o espaço que actualmente pertencente à 
Casa Pia, incluía toda a encosta do Restelo. A primeira Escola Normal portuguesa, 
integrada na Casa Pia, começa a funcionar em 1878. Desenvolve-se o ensino artístico 
e lançam-se as bases de uma prática desportiva que iria dar excelentes frutos no 
começo do século seguinte. 
 
Os alunos educados na Instituição na viragem do século XIX e nas primeiras décadas 
do século XX, sob a orientação esclarecida de pedagogos da craveira de um António 
Aurélio da Costa Ferreira, nomeado Director da Casa Pia após o estabelecimento da 
República, prosseguiram no caminho da formação integral que sempre foi apanágio 
casapiano. São estes jovens da belle époque que se tornam pioneiros, entre nós, de 
novos desportos como o futebol o basquetebol, e lúcidos praticantes de outros 
desportos mais antigos, como o atletismo, a esgrima e a natação. E fundaram, para si 
e para os seus companheiros saídos da Casa Pia, um clube onde todos pudessem 

entregar-se livremente a essa verdadeira paixão pelo desporto – o Casa Pia 

Atlético Clube (1920).  Continuavam, assim, a trilhar os caminhos que lhes tinham 

sido abertos dentro da própria Instituição. 
 
Com a depressão económica dos anos trinta primeiro e com a 2ª Guerra Mundial 
depois, abriu-se um período para a Instituição Casapiana, reflectindo, aliás, os 
problemas por que passava o próprio País. O tempo do Estado Novo foi, para a Casa 
Pia, um tempo de “apagada e vil tristeza”, embora as gerações que a frequentaram 
tenham sabido encontrar estímulos nas dificuldades que sofreram. As centenas de 
jovens saídos da Casa Pia ao longo das décadas de pobreza estão hoje aí, moldados 
na dureza mas agradecidos a uma “mãe terna” que por todos repartiu com 
generosidade o pouco que tinha para dar. E singraram, nas artes, nas empresas, no 
ensino, na política, etc.,  possuem, no mais alto grau, um fortíssimo espírito de 
solidariedade e de camaradagem, o belo espírito casapiano.  
  
5. A ACTUALIDADE 

 
Hoje, passadas as convulsões pós-revolucionárias dos anos 70, a Casa Pia viveu 
durante os anos 80/90 uma das épocas mais fecundas da sua já longa história, só 
prejudicada pelo triste caso de pedofilia que acabou por despertar o País para esta 
triste realidade que se espalha a nível internacional… 
 
Nos seus diferentes colégios, em instalações modernas e funcionais, a instituição 
casapiana proporciona uma formação completa a perto de 5 milhares de crianças e 
jovens, desde a educação infantil ao 12º ano. Prosseguindo uma tradição secular, os 
ensinos técnico-profissional, artístico, musical, bem como a prática desportiva, 
continuam a ocupar um lugar central na estrutura curricular da Casa Pia. 
 
A Instituição conseguiu não só alargar o leque da oferta educativa como melhorar 
significativamente a qualidade dessa oferta. Entre os mais recentes colégios da Casa 
Pia contam-se a Escola Agrícola da Quinta do Arrife e o Colégio António Aurélio da 
Costa Ferreira, para crianças surdas-cegas. O pioneirismo educativo da 
instituição casapiana constituiu um autêntico «leit motiv» ao longo de toda a sua 
existência. Hoje como ontem, esse continua a ser um dos seus lemas. 
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